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Mais  uma  chance? 

Espanhola  quer  | 
continuar  restauração 
polémica  {Pá9i3} 


i 


Para  nao  esquecer 

Praça  do  índio  | 
relembra  Galdino  {Págu} 


Luta  contra  o  crack 
falha  sem  estrutura 

O  Plano  de  combate  à  droga  completou  um  ano  com  mais  atendimentos  O  Rede  pública,  contudo,  tem 
apenas  90  vagas  de  internação  O  Isso  representa  pouco  menos  de  20%  do  número  necessário  no  DF  {pagos} 


Para  cuidar  da  Copa 

Aliado  de 
Agnelo 
volta  como 
secretário 

O  Sindicância  inocentou  Cláudio 
Monteiro  O  Ex-chefe  de  gabinete 
era  suspeito  de  ligações  com 
esquema  Cachoeira  {pág  07} 


Mais  4  pedidos 
de  condenação 

Relator  da  ação  do  mensalão 
aponta  fraudes  em  banco  {pág  03} 


Massa  de  ar 
seco  se  afasta 

Meteorologistas  prevêem  clima 
um  pouco  mais  ameno  {pág  06} 


Depois  de  'férias  for- 
çadas' de  dois  meses, 
a  Comissão  de  Ética 
Pública  voltará  a  se 
reunir  no  fim  do  mês. 
A  presidente  Dilma 
Rousseff  nomeou  on- 
tem três  novos  conse- 
lheiros para  o  órgão 
consultivo  da  Presi- 
dência que  analisa  a 
conduta  dos  funcio- 
nários públicos  do  al- 
to escalão.  A  partir  de 
24  de  setembro,  parti- 
cipam das  reuniões  o 
procurador  Marcelo 
Alencar  de  Araújo,  o 
advogado  Mauro  de 
Azevedo  Menezes  e  o 
ex-deputado  Antonio 
Modesto  da  Silveira.  A 
nomeação  permite 
que  o  colegiado  te- 
nha quórum  mínimo 
de  quatro  conselhei- 
ros. Dilma  demons- 
trou contrariedade 
com  os  pedidos  de 
punição  de  Carlos  Lu- 
pi, ex-ministro  do  Tra- 
balho, do  ex-chefe  da 
Casa  Civil  Antônio  Pa- 
locci  e  do  ministro  do 
Desenvolvimento,  Fer- 
nando Pimentel,  sus- 
peito de  praticar  tráfi- 
co de  influência  em 
consultorias  presta- 
das antes  de  assumir 
o  cargo. 
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CPI  ouvirá  deputado 
ligado  a  Cachoeira 


O  Carlos  Alberto  Leréia  (PSDB-GO)  teria  se  beneficiado  do  esquema 
usado  o  cartão  de  crédito  do  bicheiro  O  Deputado  afirma  que  tinha 


de  jogos  ilegais  e,  inclusive, 
apenas  relação  de  amizade 


Carlos  Alberto  Leréia 
(PSDB-GO)  será  o  primeiro 
deputado  federal  a  prestar 
esclarecimentos  à  CPI  do 
Cachoeira  por  suposto  en- 
volvimento com  o  esque- 
ma de  jogos  ilegais.  O  par- 
lamentar será  ouvido  hoje 
sobre  a  proximidade  com 
o  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira. As  investigações 
da  Polícia  Federal  apon- 
tam que  Leréia  atuava  pa- 
ra facilitar  a  atuação  do 
grupo  criminoso.  O  goia- 
no teria,  inclusive,  a  se- 
nha do  cartão  de  crédito 
de  Cachoeira  para  fazer 
compras.  Ele  nega  partici- 
pação no  esquema  e  diz 
ter  apenas  relação  de  ami- 
zade com  o  contraventor. 
"Terei  o  espaço  necessário 
e  a  oportunidade  para  elu- 
cidar cada  item  relaciona- 
do ao  meu  nome",  disse. 

Leréia  teve  o  nome  cita- 
do pelo  menos  26  vezes 
por  integrantes  da  quadri- 
lha e  teria  mantido  72  liga- 
ções telefónicas  com  Ca- 
choeira, a  maioria  por 
meio  de  um  rádio  Nextel. 
O  deputado  teria  recebido 


"Ressaltei  ser 
amigo  de  longa 
data  de  Cachoeira 
sem,  no  entanto, 
com  isso  incorrer 
em  crime/' 

CARLOS  ALBERTO  LERÉIA, 
DEPUTADO  PELO  PSDB-GO 

ainda  R$  65  mil  em  dinhei- 
ro entre  junho  e  dezembro 
de  2011  e,  segundo  a  Polí- 
cia Federal,  estava  em  an- 
damento o  repasse  de  um 
empréstimo  de  R$  400 
mil,  dos  quais  R$  206  mil 
seriam  pagos  em  cheque 
nominal. 

Além  de  Leréia,  tam- 
bém aparecem  nas  investi- 
gações os  deputados  Ru- 
bens Otoni  (PT-GO)  e  San- 
des Júnior  (PP-GO).  A  con- 
vocação dos  dois  deputa- 
dos ainda  não  foi  votada 
pela  CPI. 

Cassação 

Carlos  Alberto  Leréia 
aguarda  a  reunião  da  Mesa 
Diretora  da  Câmara,  pre- 
vista para  a  próxima  se- 
mana, para  saber  se  vai 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


responder  a  processo  de 
cassação  de  mandato  no 
Conselho  de  Ética.  O  rela- 
tor do  caso  na  Corregedo- 
ria da  Câmara,  deputado 
Jerônimo  Goergen  (PP-RS), 
recomendou  a  abertura  da 
ação  disciplinar  por  que- 
bra de  decoro  parlamen- 
tar, no  início  de  julho.  Ca- 
so o  processo  seja  aberto, 
o  PSDB  prepara  um  pro- 
cesso interno  para  a  ex- 
pulsão do  parlamentar  do 
partido. 

Laranja 

O  funcionário  da  constru- 
tora Delta  André  Teixeira 
Jorge  também  foi  convoca- 
do para  depor  hoje.  A  CPI 
suspeita  que  ele  tenha  si- 
do usado  como  laranja'  do 
esquema  de  Cachoeira.  Se- 
gundo as  investigações, 
André  teve  uma  evolução 
patrimonial  e  movimenta- 
ções financeiras  superio- 
res à  renda  declarada  no 
Imposto  de  renda. 


MARCELO  FREITAS 
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Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

LULA,  DILMA 
E  JOAQUIM? 


Com  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  "nunca  antes 
na  história  deste  país"  um  operário,  represen- 
tante da  classe  trabalhadora,  havia  ocupado  o 
posto  mais  alto  da  República.  Com  Dilma, 
"nunca  antes  na  história  deste  país",  uma  mu- 
lher havia  chegado  lá.  Nos  últimos  anos,  o  Bra- 
sil avançou  no  aspecto  económico,  redistribuiu 
sua  renda  e  ampliou  sua  mobilidade  social. 
Portanto,  por  que  não  imaginar  que  o  "nunca 
antes  na  história  deste  país"  também  possa 


estar  reservado  para  o  primeiro  negro  na  Presi- 
dência da  República? 

Agindo  politicamente  ou  não,  o  fato  é  que 
Joaquim  Barbosa,  relator  da  Ação  Penal  470,  a 
do  mensalão,  deve  ser  levado  em  consideração 
na  futurologia  eleitoral.  Aplaudido  em  bares, 
restaurantes  e  chamado  de  herói  nas  recep- 
ções em  Brasília,  ele  se  coloca  apenas  como 
um  simples  "barnabé",  um  servidor  público 
cumpridor  dos  seus  deveres.  Uma  postura  hu- 
milde e  recatada,  mas  quem  pode  garantir  que 
esse  também  não  seja  um  discurso  político  en- 
saiado, num  país  em  que,  por  tradição,  quem 
chega  ao  poder  rapidamente  se  lambuza? 

Nunca  antes,  na  história  brasileira,  um 
negro  foi  tão  longe  graças  ao  mérito  e  ao  es- 
tudo. Mineiro  de  Paracatu,  Joaquim  Barbosa 
cursou  seu  doutorado  em  Paris  e  fez  carreira 
no  Ministério  Público.  Indicado  por  Lula  ao 
STF,  ele  presidirá  a  corte  em  novembro  e  che- 
fiará o  Poder  Judiciário. 


Em  vez  de  motivo  de  orgulho  do  PT,  passou 
a  ser  considerado  um  traidor  pelo  partido  por 
sua  atuação  num  julgamento  que  terá  conse- 
quências profundas  no  imaginário  brasileiro. 
Políticos  e  empresários  poderosos  presos 
eram  coisas  típicas  de  outros  países  -  jamais 
do  Brasil. 

Era  assim.  Não  mais.  E  o  resultado  do  men- 
salão, justo  ou  injusto,  terá  sido  fruto,  sobre- 
tudo, da  tenacidade  de  Joaquim  Barbosa  na 
defesa  de  seus  argumentos  -  numa  postura 
que  também  surpreende  os  que  estão  acostu- 
mados com  o  mito  do  homem  cordial  no  Bra- 
sil. Joaquim  Barbosa  é,  muitas  vezes,  duro  e 
intransigente,  ainda  que  sacrifique  a  tradicio- 
nal "urbanidade"  típica  das  rodas  do  poder. 

Com  ele,  emerge  um  novo  STF  e  um  novo 
Poder  Judiciário.  Menos  "garantista"  e  mais 
punitivo  -  portanto,  mais  popular,  o  que  não 
significa  que  seja  mais  justo.  Se  isso  rende 
votos  ou  não,  é  outra  história. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Relator  condena  4 
dire  Lores  do  Rural 

O  Joaquim  Barbosa  apontou  que  réus  atuaram  para  favorecer  empréstimos  fictícios  ao  PT  e  às 
agências  de  publicidade  de  Marcos  Valério  O  Defesas  tentam  reverter  crime  para  pena  menor 


DEFESA 


CARLOS  HUMBERTO  /  STF 


A  fragilidade  dos  emprésti- 
mos concedidos  ao  PT  e  às 
agências  SMP&B  e  Grafitti 
convenceram  o  ministro  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) Joaquim  Barbosa,  re- 
lator da  ação  penal  do  men- 
salão,  a  pedir  ontem  a  con- 
denação de  quatro  ex-diri- 
gentes  do  Banco  Rural  por 
gestão  fraudulenta. 

Caso  confirmada  a  conde- 
nação, Kátia  Rabello,  Vini- 
cius  Saramane,  Ayanna  Te- 
nório e  José  Roberto  Salgado 
podem  pegar  entre  três  e  12 
anos  de  prisão."Os  princi- 
pais dirigentes  do  banco  uti- 
lizaram mecanismos  frau- 
dulentos, como  a  sucessiva 
renovação  dos  contratos,  in- 
correra classificação  do  risco 


das  operações  e  desconside- 
ração da  insuficiência  finan- 
ceira das  agências",  apontou 
Barbosa,  classificando  a  prá- 
tica como  um  'ato  orquestra- 
do', com  divisão  de  tarefas. 

Segundo  a  denúncia,  o 
Banco  Rural  teria  repassa- 
do R$  3  milhões  para  o  PT  e 
R$  19  milhões  para  as  em- 
presas de  Marcos  Valério, 
dinheiro  que  abasteceria  o 
esquema  do  mensalão.  O 
relator  apontou  ainda  que 
houve  fraude  no  registros 
de  transações  financeiras  e 
ocultação  de  livros  contá- 
beis.  "As  fraudes  nos  regis- 
tros do  Banco  Rural  tinham 
o  objetivo  de  esconder  os 
desvios,  a  origem  e  o  desti- 
no do  dinheiro",  avaliou  o 


ministro  relator.  O  afrouxa- 
mento teria  como  contra- 
partida a  liquidação  do 
Banco  Mercantil. 

O  ministro  revisor  Ricar- 
do Lewandowski  acompa- 
nhou o  relator  na  condena- 
ção de  Kátia  Rabello  e  José 
Roberto  Salgado.  "Nem 
sempre  é  necessário  exigir 
provas  para  crimes  do  cola- 
rinho branco.  Este  crime  se 
distingue  de  roubo,  homicí- 
dio, onde  a  prova  material 
é  essencial  e  necessária", 
ponderou  o  ministro,  que 
continuará  o  voto  amanhã. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Joaquim  Barbosa  sustenta  que 
os  empréstimos  eram  fictícios  Êá 


Memorial 
questiona 
denúncia 


A  defesa  dos  quatro 
réus  ligados  ao  Banco 
Rural  tentará,  pelo  me- 
nos, diminuir  as  penas 
em  caso  de  condena- 
ção. Em  memorial  que 
será  encaminhado  hoje 
aos  ministros,  os  advo- 
gados citam  que  as  irre- 
gularidades apontadas 
na  acusação  tratam-se 
de  gestão  temerária, 
ocorridas  sem  o  con- 
sentimento dos  diri- 
gentes sobre  as  conse- 
quências das  operações 
de  risco.  O  crime  tem 
pena  menor:  varia  en- 
tre 2  e  8  anos  de  prisão. 

Para  sustentar  a  te- 
se, os  advogados  citam 
que  os  empréstimos  fo- 
ram autorizados  na 
época  pelo  então  presi- 
dente do  banco,  José 
Augusto  Dumont,  que 
morreu  num  acidente 
de  automóvel,  em 

2004.  O  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GOVERNO  LULA  REFORMOU  O 
PLANALTO  SEM  ALVARÁ 

A  reforma  do  Palácio  do  Planalto  no  governo 
Lula,  que  custou  R$  111  milhões,  foi  iniciada 
em  2009  sem  alvará.  A  Presidência  da  Repúbli- 
ca foi  multada  pela  Agefis,  agência  de  fiscali- 
zação do  governo  do  DF,  mas  ignorou  comple- 
tamente as  notificações,  inclusive  para  parali- 
sar a  obra.  O  jogo  de  empurra  e  a  pressão  con- 
tra fiscais  mantém  "secretos"  o  auto  de  infra- 
ção  e  a  multa  aplicada,  de  R$  26.891,10,  que 
jamais  foi  paga. 

CALOTE  MANTIDO 

A  secretaria-executiva  da  Casa  Civil  da  Presi- 
dência da  República  recorreu  e  manteve  o  ca- 
lote, mesmo  com  a  multa  reduzida  à  metade. 

LEI  IGNORADA 

O  licenciamento  para  reforma  do  Palácio  do 
Planalto  é  obrigatório,  de  acordo  com  o  art.  51 
da  Lei  N°  2.105/98,  ignorado  pela  Presidência. 

ROLANDO  0  LERO 

O  revisor  Ricardo  Lewandowski  opinou  por  con- 
denar dois  dirigentes  do  Banco  Rural,  mas  seus 
votos  continuam  mais  longos  que  os  do  relator. 

SUSPEITA 

A  interrupção  do  voto  de  Lewandowski,  ontem, 
levantou  a  suspeita  de  que  ele  vai  opinar  pela 
absolvição  dos  outros  dois  diretores  do  banco. 

KASSAB  PROMETE  'ABRAÇO 
DO  AFOGADO'  COM  SERRA 

O  prefeito  de  São  Paulo,  Gilberto  Kassab  (PSD), 
prometeu  arregaçar  as  mangas  na  campanha 
do  candidato  pelo  PSDB  a  sua  sucessão,  José 
Serra,  após  sua  queda  vertiginosa  nas  pesqui- 
sas. Em  conversa,  há  dias,  Kassab  defendeu 
mudanças  nas  estratégias  de  comunicação  da 
campanha  e  disse  a  Serra  que,  se  ele  vier  a  per- 
der as  eleições,  os  "dois  cairão  juntos",  mesmo 
que  isso  signifique  um  abraço  de  afogados. 


ANDRE  PORTO/METRO 


JORNADA  DUPLA 

Kassab  pretende  reservar  o  fim  de  semana  pa- 
ra as  campanhas  de  candidatos  do  PSD,  e  o 
restante  da  semana  para  José  Serra. 

PRATO  SERVIDO  FRIO 

Serristas  acusam  o  governador  de  São  Paulo, 
Geraldo  Alckmin,  de  fazer  "corpo-mole"  na 
campanha  do  correligionário  à  prefeitura. 


OVELHA  NEGRA 

O  tucanato  paulistano  também  critica  o  sena- 
dor Aécio  Neves  (PSDB-MG),  mais  dedicado  a  se 
divertir  na  noite  que  ajudar  nas  campanhas. 

MINISTRO  SIG 

Como  sempre  acontece  quando  há  vaga  no  Su- 
premo Tribunal  Federal,  o  jurista  e  ex-deputa- 
do  Sigmaringa  Seixas  volta  a  ser  citado  como 
um  dos  favoritos.  Desta  vez,  a  substituir  o  mi- 
nistro recém-aposentado  Cezar  Peluso. 

MAIS  QUE  EMBAIXADOR 

A  Policia  Civil  do  DF  faz  greve,  mas  tem  salá- 
rios iguais  aos  da  Polícia  Federal.  Delegado  es- 
pecial (R$  19,7  mil  por  mês)  ganha  bem  mais, 
por  exemplo,  que  qualquer  embaixador  do 
Brasil  com  35  anos  de  carreira. 

FOGUEIRA  DAS  VAIDADES 

Paulo  Skaf  (Fiesp)  e  Eduardo  Gouveia  Vieira 
(Firjan)  travam  uma  guerra  de  vaidades  infan- 
til com  o  mineiro  Robson  Braga,  presidente  da 
Confederação  Nacional  da  Indústria.  Eles 
acham  que  basta  ter  PIB,  mas  é  preciso  ter  vo- 
tos para  dirigir  a  CNI.  A  dupla  jamais  os  teve. 

NÃO  DEU  CERTO 

Nem  mesmo  o  ministro  revisor  Ricardo  Le- 
wandowski foi  na  conversa  do  advogado  José 
Carlos  Dias,  de  que  Kátia  Rabelo,  dona  do 
Banco  Rural,  era  apenas  uma  bailarina  que 
nada  entendia  de  finanças. 

ÂMBITO  LOCAL 

Para  o  senador  Armando  Monteiro  (PTB-PE),  as 
pesquisas  mostram  que  "não  é  o  ex-presidente 
quem  decidirá  a  eleição"  em  Recife:  "Não  é 
disputa  anti  ou  pró-Lula,  o  povo  escolhe  quem 
confia  para  a  cidade". 

OCUPANDO  A  MOITA 

Não  se  pode  confiar  na  palavra  de  certos  políti- 
cos. Ronaldo  Lessa,  que  os  adversários  dizem 
ser  "ficha  suja",  jurou  a  aliados  que  desistiria 
da  candidatura  a  prefeito  de  Maceió,  caso  fosse 
barrada  na  Justiça.  Foi  barrada  e  "re-barrada" 
pelo  TRE-AL,  mas  ele  continua  em  campanha. 

KIT  MENSALÃO 

O  deputado  Cândido  Vaccarezza  (PT-SP)  en- 
trou com  ação  popular  contra  o  procurador- 
geral,  Roberto  Gurgel,  por  publicar  no  site  do 
órgão  cartilha  para  crianças  sobre  o  mensalão: 
"Acho  um  crime  fazer  isso  sem  estudo  psicoló- 
gico e  pedagógico,  e  com  o  dinheiro  público". 

OLHO  DA  RUA 

O  deputado  Sidney  Patrício  (PT),  presidente  da 
Câmara  Legislativa  do  DF,  demitiu  sua  assesso- 
ra de  imprensa  por  exigência  dos  petistas,  que 
a  acusam  de  "criar  muitos  problemas",  inclusi- 
ve com  jornalistas. 

PERGUNTA  NO  PIQUETE 

O  ministro  Luís  Adams  (AGU),  que  disse  incor- 
rer em  improbidade  o  gestor  público  que  não 
desconta  dias  parados,  vai  processar  o  próprio 
governo,  que  negocia  a  devolução  dos  dias  já 
descontados? 


'Eu  sou  um  barnabé 
do  processo." 


MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF)  A 
UMA  MULHER  QUE  0  CHAMOU  DE  "HERÓI" 


PODER  SEM  PUDOR 

Cinco  doses  de  duração 


0 falecido  senador 
Fábio  Lucena,  do 
Amazonas,  tinha 
o  hábito  de  pas- 
sar o  tempo,  nos 
aviões,  com  um  copo  de 
uísque  nas  mãos  -  talvez 
para  disfarçar  o  medo  de 
voar.  Quando  Tancredo 
Neves  percorria  o  país, 
em  1984,  para  legitimar 


sua  campanha  presiden- 
cial, Lucena  viajava  para 
um  comício  em  Belém 
(PA)  quando  um  repórter 
perguntou: 

-  Senador,  quantas  horas 
são  mesmo  de  avião  entre 
Brasília  e  Manaus? 

-  Quantas  horas,  eu  não 
sei.  Só  sei  que  são  cinco 
doses  de  uísque. 


I 

Cg)  TOYOTA  ETfOS 

CONNECTION 


/ 


Chegou  a  Brasília  o  evento  que  vai  percorrer  dez  cidades  em  todo  o  país  oferecendo  a  oportunidade  de 
conhecer  o  lançamento  mais  esperado  do  ano:  o  Toyota  Etios.  Aproveite  para  conhecer  um  novo  conceito 
de  carros  compactos1  que  oferece  uma  nova  sensação  de  dirigir.  No  Toyota  Etios  Connection  você  também 
vai  descobrir  por  que  inovação,  tecnologia  e  o  mais  aito  padrão  de  qualidade  fazem  da  Toyota  uma  das 
montadoras  mais  admiradas  do  mundo. 


0) 

m 


Baixe  um  leitor  de  QR  Code  em  seu 
cduEar.  posicione  em  frente  a  este  código 
e  conheça  mais  sobie  o  novo  Et  los. 
Ou  acesse  www,toyold,com,br/etios. 


*flo  teíBfiirn  ptè-pedfc&vtté  «doma  sua  menção  de  &fcjtoiçto  dotovota  Ebose  iffâ 
cofdtiado  para  uma  possível  aqutsiçàa  spos  o  lafi^manta  do  veículo.  0  pré-  pedida 
ião  oradsriEj  em  tipátess  Biflu  roa  ume  oi&igsjçisi  do  títenrts  ni  aqúisjçèfl  do  veicule. 


BRASÍLIA 

ParkShopping  |  1  a  9  de  setembro 


<SB>TOYOTA 
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Circo  é 
autorizado 
a  ficar 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Espetáculo  fica  em  cartaz  por  mais  duas  semanas 


A  Presidência  da  República 
recuou  da  exigência  da  libe- 
ração do  terreno  onde  está 
montado  o  circo  Tihany  Es- 
pectacular para  o  desfile  de 
7  de  setembro. 

A  decisão  foi  informada  à 
Administração  de  Brasília, 
que  havia  determinado  o 
despejo  do  Tihany  a  pedido 
da  União  e  das  Forças  Arma- 
das, por  meio  de  um  ofício 
assinado  pela  coordenadora 
geral  de  eventos  da  Presi- 
dência, Cibele  Jacques. 

Com  isso,  o  circo  poderá 
completar  sua  turnê  em 
Brasília,  que  vai  até  o  dia  16 
de  setembro. 

"A  Dilma  deve  preferir  o 
circo  ao  desfile",  brincou  o 
administrador  de  empresas 
Cláudio  Firmino,  39,  que 
ontem  foi  ao  espaço  ao  lado 
do  Teatro  Nacional  em  bus- 
ca de  ingressos.  "Vim  sem 


DISPUTA  EMPRESARIAL 

Empresário 
atira  contra 
irmãos 

Dois  irmãos  ficaram  feri- 
dos em  um  tiroteio  den- 
tro de  um  escritório  no 
edifício  Barão  do  Rio 
Branco,  no  Setor  de  In- 
dústrias Gráficas,  ontem 
pela  manhã.  Alexandre 
Rocha,  41,  invadiu  a  imo- 
biliária dos  irmãos  Alan, 
36,  e  Adriano,  38,  armado 
com  duas  pistolas. 

Os  dois  se  refugiaram 
em  uma  sala  e  Alexandre 
disparou  de  'sete  a  nove' 
vezes  contra  a  porta,  se- 
gundo o  delegado  André 


esperança,  pois  havia  lido 
no  jornal  que  ia  fechar.  Mas 
minha  filhinha  pediu  muito 
para  eu  tentar  comprar." 

Apesar  da  permanência 
do  circo,  Firmino  e  outras 
pessoas  que  procuraram  o 
circo  ontem  não  consegui- 
ram as  entradas,  porque  a 
bilheteria  só  deve  reabrir  à 
partir  de  hoje. 

"Vou  voltar  amanhã  logo 
cedo,  porque,  se  já  teve  essa 
reviravolta,  podem  mudar 
de  ideia  de  novo",  teme  o 
aposentado  Malaquias  Gen- 
ro, 67,  que  quer  ingressos 
para  os  oito  netos.  "Foi  certa 
a  decisão  de  deixarem  o  cir- 
co. Atrai  muitos  turistas  e 
não  há  razão  para  tirar  por 
causa  de  um  desfile  de  duas 
horas." 

Os  espetáculos  ocorrem 
de  terça  a  domingo. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Sala,  da  3a  DP.  Um  dos  tiros 
acertou  a  perna  de  Adria- 
no, que  foi  internado  no 
Hospital  de  Base  e  passará 
por  cirurgia.  O  atirador  fi- 
cou ferido  por  estilhaços. 

Após  o  tiroteio,  Alan 
ainda  tentou  ajudar  Ale- 
xandre a  fugir,  esconden- 
do o  irmão  no  porta-ma- 
las  do  carro  e  deixando  o 
prédio  antes  da  chegada 
da  polícia.  Os  dois  foram 
parados  logo  em  seguida 
e  Alexandre  foi  preso  em 
flagrante  por  tentativa  de 
homicídio. 

Os  três  irmãos  eram  só- 
cios até  2010,  quando 
Alan  e  Adriano  resolve- 
ram abrir  uma  nova  em- 
presa. A  concorrência  en- 
tre eles  teria  motivado  o 
crime,  o  metro  brasí lia 


►  Beber  água  é  fundamental  para  aliviar  os  sintomas  da  seca  e  evitar  a  desidratação 
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Um  alivio  na 
secura  intensa 

O  Segundo  o  Inmet,  hoje  a  umidade  deve  aumentar  um  pouco  e  ficar  em 
pelo  menos  20%  O  0  Corpo  de  Bombeiros  registrou  30  focos  de  incêndio 


O  Inmet  (Instituto  de  Na- 
cional de  Meteorologia)  re- 
gistrou ontem  o  segundo 
dia  com  a  umidade  mais 
baixa  no  Distrito  Federal. 
Às  15h,  os  controles  do  ins- 
tituto marcavam  30°C  e 
17%  de  umidade.  Segundo 
os  meteorologistas,  contu- 
do, a  situação  deve  melho- 
rar a  partir  de  hoje. 

A  previsão  do  Inmet  é  de 
que  hoje  os  níveis  fiquem 
entre  20  e  30%  e  a  tempera- 
tura não  passe  de  28°C.  De 
acordo  com  o  meteorolo- 
gista Luiz  Melo  Mamedes, 


havia  uma  densa  massa  de 
ar  seco  sobre  a  capital  fede- 
ral. "Uma  circulação  de 
vento  vindo  do  oceano  vai 
entrar  no  DF  e  melhorar  os 
índices",  explica. 

A  Defesa  Civil  do  DF 
manteve  o  estado  de  aten- 
ção na  cidade  porque  os 
níveis  de  umidade  se  en- 
contram muito  baixos.  Se 
o  tempo  seco  não  melho- 
rar hoje,  o  órgão  pode  de- 
cretar estado  de  alerta, 
pois  o  DF  chegaria  a  três 
dias  com  índices  abaixo 
dos  recomendáveis. 
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focos  de  incêndio  fo- 
ram registrados  só  du- 
rante a  tarde  de  on- 
tem, segundo  o  Corpo 
de  Bombeiros  do  DF. 

O  número  de  focos  de 
incêndio  também  aumen- 
tam devido  ao  tempo  seco. 
De  acordo  com  o  sargento 
Assis  Martins,  do  Corpo  de 
Bombeiros,  só  na  tarde  de 
ontem  19  ocorrências  fo- 


ram abertas.  "Durante  todo 
o  dia  devemos  ter  recebido 
pelo  menos  30",  relata.  A 
quantidade  de  focos  foi  a 
maior  dos  últimos  dias. 

As  altas  temperaturas  e 
a  baixa  umidade  do  ar  po- 
dem levar  a  quadros  de  de- 
sidratação e  favorecer 
doenças  respiratórias.  A  re- 
comendação da  Defesa  Ci- 
vil é  de  que  a  população 
não  deixe  de  beber  água 
ao  longo  do  dia  e  evite 
exercícios  ao  ar  livre  e  lu- 
gares fechados,  sem  venti- 
lação. •  METRO  BRASÍLIA 


Chamas  destroem  peixaria 
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Um  incêndio  provocado 
por  um  curto  circuito  no 
termoquim  de  uma  peixa- 
ria destruiu  parte  do  esta- 
belecimento no  Setor  de 
Indústrias  de  Ceilândia. 
Três  caminhões,  uma  mo- 
to e  cerca  de  15  toneladas 
de  peixe  viraram  cinza  em 
poucos  minutos. 

Segundo  o  dono  da  peixa- 
ria, Ademar  Ricardo,  51,  o 
Corpo  de  Bombeiros  chegou 
ao  local  nove  minutos  de- 
pois do  chamado,  feito  na 
noite  de  segunda-feira,  e  já 
encontrou  tudo  queimado. 
O  termoquim,  reservatório 
que  mantém  a  mercadoria 


congelada,  é  movido  a  die- 
sel, que  provocou  a  explo- 
são. "O  curto  atingiu  o  die- 
sel, que  desceu  e  foi  trans- 
formando tudo  em  cha- 
mas", contou  o  empresário. 

A  peixaria  funcionava 
há  15  anos  no  local  e  esta- 
va sem  seguro  desde  o  ano 
passado.  "Meu  prejuízo  é 
de  R$  1  milhão.  E  ainda 
vou  ter  que  demolir  tudo  e 
reconstruir.  Tá  tudo  inter- 
ditado", disse.  "Foram  15 
anos  de  construindo,  cres- 
cendo e  trabalhando  nesse 
negócio.  E  agora  tá  assim", 
lamentava-se. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Cláudio  Monteiro  volta 
como  secretário  da  Copa 

O  Até  abril,  quando  pediu  afastamento  devido  ao  surgimento  de  escutas  telefónicas  revelando  conversas  com 
pessoas  ligadas  ao  bicheiro  Carlinhos  Cachoeira,  ele  era  chefe  de  gabinete  de  Agnelo  O  Sindicância  o  inocentou 
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A  nomeação  de  Claúdio 
Monteiro  como  secretário 
extraordinário  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  deve  ser 
publicada  no  Diário  Oficial 
do  DF  de  hoje.  Aliado  de  Ag- 
nelo de  longa  data,  Montei- 
ro era  o  chefe  de  gabinete 
do  GDF  até  abril,  quando  pe- 
diu afastamento  depois  que 
escutas  telefónicas  da  Polí- 
cia Federal  mostraram  diá- 
logos dele  com  pessoas  liga- 
das ao  contraventor  Carli- 
nhos Cachoeira. 

O  governador  Agnelo 
Queiroz  tomou  a  decisão  de 
readmitir  Monteiro  depois 
que  uma  sindicância  condu- 


zida pela  Secretaria  de 
Transparência  e  Controle 
considerou  que  os  diálogos 
não  desabonavam  a  condu- 
ta do  ex-chefe  de  gabinete. 
"Nada  foi  provado  contra 
ele",  afirmou  Agnelo,  que, 
em  outras  ocasiões,  já  havia 
declarado  sua  confiança  em 
Monteiro. 

Na  prática,  a  vida  profis- 
sional do  ex-chefe  de  gabine- 
te vai  melhorar.  Monteiro  te- 
rá salário  de  R$  18.038,12  e 
se  concentrará  em  um  ativi- 
dade  que  acumulava  com 
outras  funções  enquanto  era 
chefe  de  gabinete:  a  admi- 
nistração dos  assuntos  liga- 


dos à  Copa  do  Mundo.  Nos 
próximos  dias,  o  governo 
deve  publicar  no  Diário  Ofi- 
cial qual  será  a  estrutura  da 
Secretaria  Extraordinária. 

Para  defender  a  necessi- 
dade de  uma  pasta  específi- 
ca para  a  Copa,  o  governa- 
dor argumentou  que  o  DF 
era  a  única  sede  de  jogos 
que  ainda  não  contava  com 
uma  estrutura  específica.  "A 
secretaria  está  nos  nossos 
planos  desde  o  início  do  go- 
verno", afirmou  Agnelo. 


ÉRICA  MONTENEGRO 
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►  Monteiro  (a  esquerda)  ao  lado  do  relator  da  CPI  do  Cachoeira,  Odair  Cunha 


AINDA  NAO  TEH  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES. 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA  E  TELEFONE 
FfXO  PARA  FALAR  ILIMITADO  PARA  FIXO? 


POWER  COMBO  GVT* 
O  QUE  NAS  OUTRAS  É  LUXO 
AQUI  É  BÁSICO. 


VOCÊ 

NO  FUTUROT 
HOJE 


Com  o  Power  Cornbo  GVT  você  tem  uma  TV  por  Assinatura  com  HD,  os  melhores  canais, 
mcursos  Srnart  em  todos  os  pacotes.  Banda  Larga  de  15  Mega  sem  limites 
de  download  e  upload,  que  entrega  a  velocidade  contratada,  uni  Telefone  Fixo 
que  faz  tigações  ifimitadas  para  fixo  e  até  de  graça  para  celular.  O  seu  combo  nào  ê  assim? 
Tá  fazendo  o  que,  aí  no  passado?  Mude  para  a  GVT,  GVT  Você  no  futuro,  hoje. 

O  PovWír  Corwbo  3  e*n  I  *  Mimp&Hn  por  *e,ri  iço*  de  Tflleroma  (PtOfrUfAo  GVT  llirwtodd  L«*J  fcoti  50  rtmiutoí  tfKáH  g*Ít\A06*é  2  CefuLVeA  CfeddltrctdOb  a  &*tU*  oe  ***  59. 90),  Banflo  Lanía  1 15  r-k-tfa  1*  partir  de  RI  59.90J  o  TV  por  AikitttLLM-a  t5uoe*  HD  a 
pai  Ur  de  fil  S4,90:|.  LKjaç.oeíi  ilimitado*  para  f  mlo  e  liqacoei  QrÁln.  para  çehilar  na  aqumçao  doi  planos  promocionais.  GVT  U  ►mi  ta  cia  Local  e  GV  I  Itamitado  Total.  Atendimento  que  pçaolw  de  -acorda  -com  41  PecojuK-ai  Gailup  moio/ífllí.  ftanfclrcg  E  .1  ume. 
I0HÇ  3QU  » f^WMsa.  CVA  ScMkmi*  C*n*Hfc  HP  no*  P*:ot«  Spp*f,  UHia  *  UJumat».  Fid*lkxk4*  da 13  u»m  Pai*  uiurjiuf  o*  wyiw  HP  da  &VT  TV,  í«cjomurid*-iiÉ»  a  utilização  da  wm  TV  d*  fltta  datmirtíy  Ç&vu**  çw  t&rmw  r»  pcfia!  ww*,flví  «uri.pf 
■  «rtfidwi  Mr  úi  ie*vlc*i  e4lJk>  dbpciriiv«l!t  TM  tut  tocaltíad*  C**tírJll  d*  Altr*diro*wa  GVT  TV  KM  25 


OUE103  25  GVT 

rvocttMFuturúhojo. com, bf  ^^^^^ 


a 
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Crack:  internação 
ainda  é  gargalo 

O  GDF  oferece  apenas  90  vagas  em  comunidades  terapêuticas  para  tratamento  de  dependentes 
O  Nos  últimos  12  meses,  591  pessoas  foram  encaminhadas  para  esse  tipo  de  atendimento 
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Um  ano  depois  do  lança- 
mento do  Plano  Distrital  de 
Enfrentamento  ao  Crack  e 
Outras  Drogas,  o  governo 
aumentou  o  número  de 
atendimentos  a  usuários  e  a 
repressão  a  traficantes.  Ain- 
da mostra,  contudo,  desem- 
penho decepcionante  na 
criação  de  vagas  para  inter- 
nação em  comunidades  te- 
rapêuticas. O  balanço  foi 
apresentado  em  cerimonia 
oficial  com  a  presença  do 
governador  Agnelo  Queiroz. 

Desde  o  lançamento  do 
plano,  4.168  pessoas  procu- 
raram a  rede  pública  de  saú- 
de em  busca  de  tratamento. 
No  ano  anterior,  o  sistema 
havia  atendido  a  2.596  pes- 
soas. "Não  significa  necessa- 
riamente que  o  número  de 
usuários  aumentou,  mas 
que  conseguimos  chegar  a 
mais  gente",  afirmou  o  ge- 
rente de  Saúde  Mental  da 
secretaria,  Augusto  César  de 
Farias  Costa. 

Na  rede  pública  de  saú- 
de, a  porta  de  entrada  são 
os  CAPs  (Centros  de  Aten- 
ção Psicossocial).  Só  no  ano 
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é  o  número  de  vagas 
que  o  governo  mantém 
em  comunidades  tera- 
pêuticas. No  ano  passa- 
do, 591  usuários  preci- 
saram desse  tipo  de 
atenção. 

"Estamos 
finalizando 
convénios  que 
ampliarão  as  vagas 
para  250." 

ALÍRIO  NETO,  SECRETÁRIO  DE 
JUSTIÇA  E  DIREITOS  HUMANOS 

passado,  os  CAPs  fizeram 
89.298  atendimentos  -  o 
que  inclui  acolhimentos, 
atendimentos  individuais 
e  em  grupo.  Nos  casos  em 
que  os  usuários  precisam 
passar  por  um  processo  de 
desintoxicação,  eles  são 
encaminhados  para  hospi- 
tais públicos. 

A  carência  maior,  entre- 


►  Consumo  da  pedra  no  centro  de  Taguatinga 


tanto,  está  na  oferta  de  va- 
gas nas  comunidades  tera- 
pêuticas -  lugares  que  são  re- 
comendados para  usuários 
que  precisam  se  afastar  do 
convívio  social  para  se  man- 
terem longe  das  drogas. 

De  acordo  com  os  dados 
da  Secretaria  de  Saúde,  nos 
últimos  12  meses,  591  de- 
pendentes foram  encami- 


nhados para  internação  em 
comunidades  terapêuticas. 
O  governo  não  conseguiu 
absorver  nem  20%  dessa  de- 
manda. Hoje,  há  apenas  90 
vagas  contratadas  em  comu- 
nidades. "Estamos  finalizan- 
do convénios  que  ampliarão 
o  total  para  250  vagas",  justi- 
ficou o  secretário  de  Justiça, 
Direitos  Humanos  e  Cidada- 


nia, Alírio  Neto.  De  acordo 
com  ele,  muitos  pacientes 
desistem  quando  são  enca- 
minhados para  as  comuni- 
dades. "Eles  não  podem  ser 
internados  à  força  e  muitos 
não  querem  ficar  isolados." 


o 
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DROGAS 

Crianças  e 
adolescentes 

preocupam 

De  um  ano  para  cá,  os 
CAPs  fizeram  89.298 
atendimentos  de  usuá- 
rios de  drogas,  sendo 
que  30.430  foram  de 
crianças  e  jovens  com 
até  18  anos.  "São  um 
grupo  muito  vulnerá- 
vel, porque  extrema- 
mente influenciado  pe- 
las pessoas  com  quem 
convivem",  explica  o 
gerente  de  Saúde  Men- 
tal da  Secretaria  de  Saú- 
de, Augusto  César  Fa- 
rias Costa. 

Para  atender  aos  de- 
pendentes químicos 
com  menos  de  18  anos, 
o  GDF  criará  dois  novos 
CAPs:  um  em  Taguatin- 
ga e  outro  no  Plano  Pi- 
loto. Para  dar  conta  da 
demanda  dos  usuários 
maiores  de  idade,  o  go- 
verno também  preten- 
de aumentar  a  capaci- 
dade de  atendimento  os 
CAPs  da  Rodoviária  e  de 
de  Ceilândia. 

Apesar  de  consumo  e 
tráfico  estarem  espalha- 
dos por  todo  o  DF,  Ta- 
guatinga, Ceilândia  e  o 
Plano  Piloto  foram  con- 
siderados os  locais  mais 
preocupantes.  No  ano 
passado,  foram  registra- 
das 4.505  ocorrências 
de  uso  e  porte  de  dro- 
gas, das  quais  877  ocor- 
reram no  Plano  Piloto. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Portão  de  escola 
cai  e  fere  criança 
deficiente  visual 


Criança  baleada  enquanto  dormia 


Um  menino  de  10  anos  fi- 
cou ferido  após  ser  atingi- 
do por  um  portão  de  me- 
tal no  Caie  (Centro  de 
Atenção  Integral  à  Crian- 
ça) de  São  Sebastião,  por 
volta  das  8h30  de  ontem. 

O  aluno  do  4o  ano  tem 
baixa  visão,  segundo  in- 
formações da  Secretaria 
de  Educação.  Ele  estava 
correndo  e  bateu  no  por- 
tão, que  acabou  caindo. 

O  acidente  aconteceu 
durante  uma  aula  de  edu- 
cação física.  O  menino  par- 
ticipava da  atividade  junto 
com  mais  20  alunos  de  sua 
turma  que  possuem  neces- 
sidade especiais. 

Três  professores  esta- 


vam supervisionando  a  au- 
la e  os  primeiros  socorros 
foram  prestados  ainda  na 
escola. 

Depois  disso,  o  aluno 
foi  resgatado  pelo  Corpo 
de  Bombeiros  e  levado  pa- 
ra a  UPA  (Unidade  de  Pron- 
to Atendimento)  da  cida- 
de. Ele  ainda  foi  transferi- 
do para  o  Hospital  de  Ba- 
se, onde  passou  por  exa- 
mes mais  detalhados,  mas 
recebeu  alta  ontem  mes- 
mo e  já  não  corre  risco. 

Depois  do  acidente  com 
a  criança,  a  direção  da  es- 
cola de  São  Sebastião  se 
comprometeu  a  trocar  o 
portão  de  acesso  ao  colé- 
gio. #  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Pai  mostra  porta  atravessada  pelos  tiros 


Uma  menina  foi  atingida 
por  duas  balas  na  manhã 
de  ontem  dentro  da  pró- 
pria casa.  Dois  assaltantes 
tentavam  roubar  o  cami- 
nhão da  pai  da  garota,  Se- 
verino Pereira,  62,  quando 
os  cachorros  latiram.  "Eles 
foram  tentar  matar  o  ca- 
chorro e  começaram  a  ati- 
rar. Minha  filha  estava 
dormindo  em  um  colcho- 
nete  na  sala  e  as  balas  pe- 
garam nela",  contou  o  pai. 

Sara  Aparecida,  10,  foi 
atingida  de  raspão  no  bra- 
ço e  passou  por  cirurgia 
para  retirar  o  projétil  que 
acertou  a  perna.  "Ela  teve 
que  colocar  uns  pinos  pa- 
ra que  o  osso  possa  voltar 
para  o  lugar",  explicou  a 
mãe,  Cleonice  Ribeiro,  52. 

Severino  conta  que  essa 
não  é  a  primeira  vez  que 
tentam  assaltar  o  cami- 
nhão da  empresa  em  que 


ele  trabalha.  "Já  fui  rouba- 
do duas  vezes  aqui.  Leva- 
ram o  pneu  e  também  o 
tacógrafo,  aparelho  que 
mede  velocidade",  fala. 

Desta  vez,  o  barulho  dos 
homens  alertou  os  cachor- 
ros e  o  próprio  pai,  por  vol- 
ta das  3h  da  manhã.  "Co- 
mecei a  gritar  para  os  vaga- 
bundos irem  embora,  mas 
eles  se  assustaram  com  o 
cão  e  atiraram  umas  seis 
vezes",  explica. 

Cleonice  reclama  da 
violência.  "Não  temos  se- 
gurança nem  dentro  de  ca- 
sa. Minha  filha  estava  dor- 
mindo", disse,  indignada. 

O  caso  foi  registrado  na 
23a  DP  em  Ceilândia.  De 
acordo  com  o  delegado  ad- 
junto Rafael  Bernardino, 
ainda  não  existem  suspei- 
tos, mas  o  pai  e  os  vizi- 
nhos serão  ouvidos. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Classe  média  sofre  mais 
por  defasagem  no  IR 

O  Maior  impacto  ocorre  para  quem  ganha  entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1  mil 
O  Com  correção  da  tabela,  contribuinte  pagaria  até  44%  menos  em  imposto 


A  classe  média  é  a  que 
mais  sofre  com  a  defasa- 
gem da  tabela  do  IR  (Im- 
posto de  Renda),  que  al- 
cança 34,17%  entre  1998  e 
2011,  segundo  a  Ernst  & 
Young  Terço.  Isso  acontece 
porque  não  ocorreu  corre- 
ção de  acordo  com  a  infla- 
ção do  período. 

Pelos  cálculos  da  con- 
sultoria, um  contribuinte 
que  tinha  como  base  de 
cálculo  mensal  para  IR, 
em  1998,  R$  1.801,  era  tri- 
butado à  alíquota  de 
27,5%.  Com  isso,  pagava, 
mensalmente,  R$  135,28 
de  imposto.  Com  os  valo- 
res atualizados  até  2011, 
segundo  o  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor 
Amplo),  esse  mesmo  traba- 
lhador ganharia 
R$  4.465,01  e  pagaria  de 


Apetite  de  Leão 


Impacto  da  defasagem  no  bolso 


Rendimento  bruto 
(emR$) 

Alíquota 
(%) 

Imposto  pago 
(R$) 

^  Base  de  cálculo 

1.801 

27,5 

135,28 

^  ComatabeladelRatual 

4.465,01 

27,5 

471,35 

H  Se  a  tabela  de  IR  tivesse  sido  corrigida 
m  de  acordo  com  a  inflação  do  período 

4.465,01 

22,5 

263,81 

Como  é  feita  correção:  Desde  2011,  o  reajuste  anual  é  de  4,5%.  Esse  percentual  será  aplicado  até 
2014,  segundo  lei  sancionada  pela  presidente  Dilma  Rousseff.  No  ano  passado,  a  inflação  foi  de  6,5% 


Fonte:  Ernst  &  Young  Terço  e  Receita  Federal 

IR,  po  mês,  R$  471,35. 

Se  os  valores  da  tabela 
tivessem  sido  corrigidos 
de  acordo  com  a  inflação 
do  período,  ele  pagaria 
44%  a  menos  de  imposto 
em  2012,  já  que  incidiria  a 


alíquota  de  22,5%:  R$ 
263,81. 

De  acordo  com  a  consul- 
toria, percentualmente,  o 
maior  impacto  da  defasa- 
gem ocorre  para  quem  rece- 
be entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1 


mil.  "Quem  ganhava  R$  40 
mil,  por  exemplo,  em  1998, 
teria  menos  de  1%  de  redu- 
ção de  imposto",  diz  Carlos 
Martins,  sócio  da  área  de 
Human  Capital  da  Ernst  & 
Young  Terço.  •  metro 


hm* 

ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Etanol  é  vantajoso 
em  três  Estados 


O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  no  Estado  de  São 
Paulo,  que  tem  o  referido 
combustível  mais  barato 
do  Brasil,  com  média  de  R$ 
1,737  por  litro,  na  semana 
encerrada  no  último  dia  Io. 
Já  a  gasolina  ficou  em  R$ 
2,619  por  litro,  segundo  da- 
dos da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados. 

Para  o  uso  do  etanol  ser 
vantajoso,  é  preciso  que  o 
litro  custe  menos  que  70% 
do  preço  do  litro  da  gasoli- 
na. Além  de  São  Paulo,  só 
compensa  abastecer  com 


etanol  em  mais  dois  Esta- 
dos brasileiros:  Mato  Gros- 
so, onde  o  litro  do  etanol 
custava  R$  1,891  e  o  da  ga- 
solina, R$  2,980,  e  Goiás 
onde  o  etanol  ficou  em 
R$  1,832  e  a  gasolina  em  R$ 
2,726  na  última  semana. 

De  maneira  geral,  o  eta- 
nol no  Brasil  ficou  0,32% 
mais  barato  na  última  se- 
mana, passando  de 
R$  1,887  para  R$  1,88.  A 
gasolina  também  apresen- 
tou redução  de  preço  no 
período  ao  registrar  leve 
queda  de  0,04%.  O  preço 
do  combustível  esta  cota- 
do em  R$  2,723.  #  metro 


Um  feriadão  como  este 
não  acontece  todo  dia. 

Então,  alugue  um  carro  na  Localiza  e  aproveite 
ao  máximo  este  momento  com  total  liberdade. 
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Obama  sai  à  caça  do 
entusiasmo  americano 

O  Pressionado  pela  economia,  presidente  precisa 
aproveitar  a  convenção  democrata  para  mostrar  que 
é  a  melhor  opção  frente  ao  republicano  Mitt  Romney 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


Os  membros  do  Partido  De- 
mocrata, do  presidente  Ba- 
rack  Obama,  faziam  ontem 
os  últimos  ajustes  para  o  iní- 
cio da  convenção  nacional 
da  legenda,  que  vai  lançar 
oficialmente  o  mandatário 
como  candidato  à  reeleição. 
Obama  receberá  o  apoio  de 
muitos  caciques,  entre  eles, 
o  ex-presidente  Bill  Clinton. 
A  primeira-dama,  Michelle 
Obama,  também  fará  um 
discurso,  marcado  para  a 
noite  de  hoje. 

A  presença  dos  nomes  de 
peso,  no  entanto,  não  resol- 
ve um  dos  principais  proble- 


mas de  Obama:  a  falta  de 
entusiasmo  do  eleitor  norte- 
americano. 

"Até  esse  momento,  nem 
o  presidente  nem  (o  republi- 
cano Mitt)  Romney  conse- 
guiram animar  seus  apoia- 
dores",  avalia  Shaun  Bowler, 
especialista  em  comporta- 
mento eleitoral  na  Universi- 
dade da  Califórnia.  "Obama 
tem,  essa  semana,  a  oportu- 
nidade de  deixar  seus  eleito- 
res mais  entusiasmados." 

Bowler  se  refere  ao  dis- 
curso do  presidente  na  con- 
venção, previsto  para  a  noi- 
te de  amanhã  -  quando  to- 


das as  emissoras  de  TV  esta- 
rão em  Charlotte,  na  Caroli- 
na do  Norte,  a  cidade  esco- 
lhida para  a  conferência. 

Obama  também  precisa 
aproveitar  o  momento  para 
ofuscar  as  atenções  sobre  a 
situação  económica  do  país. 
Na  sexta-feira,  o  governo  de- 
ve divulgar  novos  números 
sobre  o  desemprego,  na  ca- 
sa dos  8%  desde  o  início  da 
crise.  O  assunto  é  essencial 
para  72%  dos  eleitores. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 

SHAUN 
BOWLER 

Bowler  é  professor  da 
Universidade  da  Califór- 
nia e  especialista  em 
comportamento  eleitoral. 

Qual  é  o  principal  desafio 
para  Barack  Obama? 

A  situação  económica. 
Se  um  presidente  pode 
dizer  "você  está  melhor 
agora  do  que  estava  há 
quatro  anos",  isso  ajuda 
a  sua  reeleição.  Mas 
Obama  não  pode  dizer 
isso,  então  diz  "você  es- 
taria pior  com  os  repu- 
blicanos", um  argu- 
mento mais  difícil. 

O  que  ele  precisa  fazer? 

Obama  tem  de  dar  às 
pessoas  uma  razão  para 
votar  nele  de  novo  .  Is- 
so significa  convence- 
las  de  que  os  últimos 
quatro  anos  não  foram 
ruins  e  os  próximos  se- 
rão melhores.  ©  metro 


YOUSSEF  BOUDLAL  /  REUTERS 


►  Em  Aleppo,  no  norte,  bombardeios  continuam 


Em  Damasco,  Assad 
faz  'punição  coletiva' 


Moradores  de  Damasco,  a 
capital  da  Síria,  denuncia- 
ram práticas  de  punição 
coletiva  contra  civis.  Se- 
gundo relatos  colhidos  pe- 
la agência  Reuters,  as  tro- 
pas do  regime  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  estariam 


usando  escavadeiras  para 
destruir  as  casas  de  quem 
está  descontente  com  o  go- 
verno. 

Pela  manhã,  uma  bom- 
ba explodiu  em  um  bairro 
cristão  da  capital,  eviden- 
ciando os  contornos  sectá- 


rios da  guerra.  Os  cristãos 
são  minoria  na  Síria.  Mais 
cedo,  o  enviado  especial 
da  ONU  para  o  país  árabe, 
o  argelino  Lakhdar  Brahi- 
mi,  reconheceu  que  uma 
solução  é  "quase  impossí- 
vel." •  METRO 


Fare  confirmam  dialogo 
com  governo  da  Colômbia 


YOUTUBE /  REPRODUÇÃO 


Pela  primeira  vez  desde  o 
anúncio  das  negociações  de 
paz  entre  as  Fare  (Forças  Ar- 
madas Revolucionárias  da 
Colômbia)  e  o  governo  do 
país  vizinho,  a  guerrilha 
apareceu  para  confirmar  o 
diálogo.  Em  um  vídeo  posta- 
do no  YouTube,  o  líder  do 
grupo,  conhecido  como  Ti- 
moleón  Jiménez  (Timochen- 
ko),  avisa  que  as  Fare  chega- 
ram para  negociar  "sem  ran- 
cores nem  arrogância". 

No  vídeo,  os  guerrilhei- 
ros também  cantam  um 
rap,  no  qual  chamam  o  pre- 
sidente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  de  "burguês 
e  pedante".  A  canção  criti- 
ca, ainda,  o  Brasil,  que 
vendeu  aeronaves  da  Em- 
braer  utilizadas  no  combate 
às  Fare. 

Ontem,  o  Exército  co- 
lombiano deflagrou  uma 


►  Timochenko,  líder  da  guerrilha,  aparece  em  um  vídeo 


I 


operação  nos  departamen- 
tos de  Caquetá  e  Guaviare. 
Sete  guerrilheiros  foram 
mortos  e  quatro,  detidos. 
As  negociações  de  paz 


estão  previstas  para  come- 
çar em  outubro,  mas  o  go- 
verno disse  que  vai  manter 
operações  até  lá.  #  metro 


Casa  Branca  nega  acordo  com  Irã 


O  governo  norte-americano 
negou  que  tenha  fechado 
um  acordo  secreto  com  o 
Irã  para  ficar  de  fora  de  um 
eventual  conflito  entre  a  Re- 
pública Islâmica  e  Israel.  A 
informação  sobre  pacto  foi 
divulgada  ontem  pelo  jor- 


nal "Yedioth  Ahronoth",  o 
mais  lido  pelos  israelenses, 
em  meio  a  uma  escalada  de 
tensão  no  Oriente  Médio. 

"Isso  é  completamente 
incorreto.  A  informação  é 
falsa,  e  nós  não  falamos  so- 
bre hipóteses",  afirmou  Jay 


Carney,  porta-voz  da  Casa 
Branca. 

Já  o  "The  New  York  Ti- 
mes" noticiou  que  os  EUA 
vão  aumentar  a  pressão 
sobre  o  Irã,  realizando 
exercícios  navais  no  Golfo 

Pérsico.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Conhecer  o  próprio  país  profun- 
damente é  uma  arte.  E,  como  to- 
da arte,  exige  dedicação.  A  Sema- 
na da  Pátria,  no  entanto,  abrirá  as 
portas,  a  partir  de  hoje,  para  uma 
série  de  exposições  que  devem  fa- 
cilitar esse  trabalho. 

São  mostras  que  revelam  pinto- 
res talentosos,  porém  pouco  estu- 
dados. Ou  ainda  relembram  figu- 


DESTAQUE 


Câmara  dos  Deputados, 
Anexo  IV 

"Douglas  Marques  de  Sá" 

À  primeira  vista,  o  observador  ju- 
ra se  tratar  de  uma  obra  abstraía. 
Com  um  pouco  de  tempo,  po- 
rém, fica  claro  que  são  cenas  da 
vida  doméstica  que  estão  ali,  dis- 
solvidas nos  traços  arredondados 
do  artista.  Marques  de  Sá  é  con- 
siderado um  mestre  brasileiro  da 
figura  cotidiana.  "É  um  desses  ar- 
tistas obrigatórios.  Ninguém  fez 
nada  parecido  com  o  que  ele  fa- 
zia, sua  obra  é  singular",  opina  a 
curadora  Grace  de  Freitas. 

•  De  hoje  a  a  27  de  setembro. 

•  Quanto:  Grátis 

DOUGLAS  MARQUES  DE  SÁ  /  DIVULGAÇÃO 


DOUGLAS  MARQUES  DE  SÁ  /  DIVULGAÇÃO 


Começa  a  maratona 

de  exposições 

O  Mostras  de  arte  gratuitas  são  inauguradas  durante  a  Semana  da  Pátria 
O  O  Metro  organizou  um  roteiro  com  as  melhores  da  programação 


Au 


Câmara  dos  Deputados,  Galeria  do  Salão  Nobre 
"Construtores  do  Brasil:  Homens  e  mulheres 
que  ajudaram  a  fazer  um  grande  país" 

Vinte  e  cinco  artistas  foram  convidados  para  pintar  os  re- 
tratos de  25  personagens  históricos  que  contribuíram  pa- 
ra a  formação  e  a  consolidação  do  país.  Uma  série  de  do- 
cumentários sobre  cada  um  deles  também  está  disponível 
em  www2.camara.gov.br. 
•  De  amanhã  a  30  de  setembro  •  Quanto:  Grátis 


Câmara  dos  Deputados,  Espaço  do  Servidor,  Anexo  II 
Mostra  Brasil  500  Anos" 

Na  exposição,  organizada  por  ocasião  dos  500  anos  do 
descobrimento  do  Brasil  e  agora  reeditada,  a  artista  Ná- 
dya  Niehues  Becker  optou  por  mostrar  a  diversidade  do 
país.  Das  29  obras  exibidas,  26  caracterizam  cada  estado 
brasileiro  na  atualidade,  uma  mostra  o  Distrito  Federal  e 
duas  recordam  os  500  anos  de  história  do  país. 
•  De  hoje  a  27  de  setembro  •  Quanto:  Grátis 


IMPERDIVEL! 


Museu  Nacional 
da  República 
"Attaversa" 

O  italiano  Michele  Angelil- 
lo  era  um  homem  dividido 
entre  duas  paixões.  Amava 
o  ofício  de  médico  radiolo- 
gista, mas  tinha  uma  queda 
pela  fotografia.  "Ele  acabou 
por  mixar  as  duas  técnicas 
para  falar  do  humano,  se 
tornando  um  artista  muito  peculiar",  descreve  Rosana  Hummel,  curadora 
da  exposição.  No  Museu  Nacional  são  exibidas  80  fotomontagens,  nas 
quais  cenas  do  cotidiano  são  sobrepostas  a  radiografias. 

•  De  hoje  a  30/9 

•  Quanto:  Grátis 


MICHELE  ANGELILLO  /  DIVULGAÇÃO 


Até  13  de  setembro 
ocorre  a  fase  de 
inscrições  para  o 
Curta  como  Quiser  - 
12  Festival 
Multimeios  de 
Curtas-metragens, 
por  meio  do  site 
www.curtacomoquis 
er.com.br.  Qualquer 
pessoa  pode  se 
inscrever.  Os  filmes 
devem  se  encaixar 
em  um  dos  temas: 
"Eu  e  eu  mesmo", 
"Eu  e  o  Outro",  "Eu  e 
o  Mundo",  "Eu  e  o 
Futuro"  ou  "Eu  e  o 
Tempo". 

O  METRO  BRASÍLIA 


Praça  do  índio  relembra  Galdino 


Em  1997  aconteceu  nas 
entrequadras  703/704  Sul 
um  episódio  do  qual  Brasí- 
lia se  envergonha  até  ho- 
je. O  índio  pataxó  Galdino 
Jesus  dos  Santos  foi  quei- 
mado vivo  por  cinco  jo- 
vens de  classe  média,  en- 
quanto descansava  em 
uma  parada  de  ônibus  da 
W3.  A  partir  de  agora,  o 
episódio  fica  marcado  na 
arquitetura  da  cidade. 


A  Administração  de 
Brasília  inagurou,  no  últi- 
mo final  de  semana,  no  lo- 
cal onde  Galdino  foi  assas- 
sinado, uma  praça  em  sua 
memória. 

A  "Praça  do  índio",  con- 
forme foi  chamada,  conta 
com  um  parquinho  infan- 
til e  local  para  exposições 
de  feiras  e  tem  acesso  li- 
vre para  toda  a  população 
do  Distrito  Federal. 


Quinze  anos  depois 

Em  abril,  completaram-se 
15  anos  do  crime.  Na  oca- 
sião, Galdino  tinha  vindo  à 
capital  para  participar  das 
celebrações  do  Dia  do  ín- 
dio. Ele  teve  95%  do  corpo 
queimado  e  morreu  logo 
após  chegar  ao  hospital.  Os 
jovens  acusados  foram  con- 
denados a  14  anos  de  pri- 
são, mas  só  cumpriram  oi- 
to. O  METRO  BRASÍLIA 


►  Autoridades  inauguraram  a  praça  no  último  final  de  semana 


12  mptim\/a  ripHaHpÇ  www.readmetro.com 

I  I  I  Cl  I  W  V  Cl  I    IvZUlClUvZD  TERÇA-FEIRA,  4  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Twitter 
está  menor 
no  Brasil 

O  Estudo  da  comScore  indica  que 
site  recebeu  menos  visitantes 
únicos  na  comparação  com  2011 


No  país  das  redes  sociais, 
o  Twitter  não  vive  um  de 
seus  melhores  momentos. 
Um  estudo  da  consultoria 
comScore  aponta  que  o 
microblog  perdeu  24%  de 
sua  audiência  no  Brasil, 
na  comparação  entre  ju- 
lho desde  ano  e  julho  de 
2011.  O  site  teve  9,7  mi- 
lhões de  visitantes  úni- 
cos, contra  12,9  milhões 
no  mesmo  período  do  ano 
passado. 

A  queda  da  audiência 
também  pode  ser  vista  na 
comparação  com  junho 
de  2012.  Naquele  mês,  o 
Twitter  registrou  10,2  mi- 
lhões de  visitantes  úni- 
cos, ou  seja,  4,9%  a  mais 
do  que  em  julho. 

Uma  das  possibilidades 
para  a  queda  do  Twitter  é 
a  chegada  de  serviços 
mais  badalados  ao  Brasil, 
como  o  Tumblr  e  o  Pinte- 
rest.  O  primeiro,  segundo 
outra  consultoria,  a  Expe- 


517 

milhões  de  pessoas 
têm  uma  conta  no  mi- 
croblog, segundo  ou- 
tro levantamento,  da 
Semiocast.  Dessas, 
apenas  170  milhões 
são  ativas  no  serviço. 


rian,  cresceu  0,31%  em 
um  ano  no  país.  Parece 
pouco,  mas  a  empresa 
considera  o  mercado  bra- 
sileiro um  dos  mais  pro- 
missores. 

Enquanto  o  Twitter 
amarga  perdas,  quem  se 
mantém  em  destaque  é  o 
Facebook.  Segundo  a 
comScore,  a  rede  de  Mark 
Zuckerberg  cresceu  64% 
entre  julho  de  2011  e  julho 
deste  ano.  Há  quase  um 
ano,  o  site  superou  o  Or- 
kut,  antigo  queridinho  dos 
brasileiros,  o  metro 


►  Passarinho  alça  voos  menores  por  aqui 


TWITTER /  DIVULGAÇÃO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Prepare-se  melhor  para  os  desafios  que  estão  diante  de  você, 
sonhe  na  hora  de  amar,  mas  na  hora  de  enfrentar  a  realidade 
procure  estar  ao  mesmo  nível  que  ela. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Um  pouco  de  sinceridade  pode  ajudar  você  a  se  entender 
melhor  com  as  pessoas,  perca  o  medo  de  dizer  a  verdade  e 
procure  estabelecer  vínculos  mais  maduros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mente  mais  cristalina  e  penetrante,  sua  capacidade  de  perce- 
ber a  verdade  das  situações  será  importante  para  resolvê-las, 
prepare-se  para  possíveis  mudanças. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  achar  que  pode  amar  sozinho,  sonhos  e  desejos  de  ver 
o  mundo  mais  colorido  podem  levar  você  a  exagerar  na  hora 
de  idealizar  os  seus  relacionamentos. 


Os  invasores 


DCUEÊ  CHMU-E 
AOUILD?  ESPELHO! 


Cruzadas 


www.ciKtutfct.oom.br 
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Sudoku 


Pjía  solucionní  ú  |úgo,  basta  preencíier  crxn  numoros  de 
1  a  9  a&  linhas  verticais  e  hortiofilals  Mm  r^-n-iris. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
Ortotanásia  I 

Sou  espírita  e  dirigente  de  uma 
sociedade  espírita.  O  tema 
abordado  (na  matéria  "Maioria  das 
religiões  apoia  a  ortotanásia"  de  3 
de  setembro)  é  polémico  e  requer 
muito  cuidado  na  abordagem, 
principalmente  na  visão  espírita. 
Acho  que  vocês  deveriam  fazer  um 
debate  com  todos  os  interessados 
(religiões,  doutrinas  e  público) 
para  facilitar  o  entendimento  do 
assunto  dentro  da  ótica  de  cada 
segmento.  Parabenizo  a  jornalista 
pela  excelente  matéria. 
Zênio  Tarrago  Oliveira  -  Porto  Alegre,  RS 

Ortotanásia  II 

Gostaria  de  saber  o  nome  da 
pessoa  que  disse  a  seguinte  frase, 
citada  no  artigo  "Maioria  das 
religiões  apoia  a  ortotanásia":  "A 
proposta  vai  ao  encontro  de  uma 
medicina  mais  humanizada  (...)"  Na 
reportagem  não  consta  o  nome  do 
entrevistado. 

íris  Cavassin  Lopes  -  Curitiba,  PR 
Resposta:  A  frase  veio  de  um 
comunicado  oficial  da  Associação 
de  Médicos  Espíritas.  Eles  falam  em 
nome  da  Comunhão  Espírita. 


metr©Pergunta 


Você  está  sofrendo  mais  com  a 
seca  neste  ano  ou  são  os  mesmos 
sintomas  de  sempre? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@supergrasi:  Parece  até  que  este  ano 
ela  começou  mais  tarde,  mas  veio  com 
tudo.  Tenho  a  impressão  de  estar 
sofrendo  mais. 

@  Di  ego  Patriota:  As  estações  parecem 
estar  atrasadas.  Frio  em  agosto  e  seca 
em  setembro.  Mas  o  desconforto  e  os 
sintomas  são  os  de  sempre. 


metr@web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muitas  coisas  acontecendo  em  ritmo  acelerado  e  você  preci- 
sa se  libertar  de  coisas  que  estão  atravancando  o  seu  desem- 
penho, hora  de  tentar  novas  alianças. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Momento  de  autocrítica,  de  avaliar  mais  a  fundo  as  suas  ati- 
tudes e  tomar  decisões  mais  sinceras  que  possam  te  levar  a 
situações  mais  claras  e  positivas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amanse  as  suas  palavras,  você  precisa  conquistar  as  pessoas 
pela  sua  fala,  nada  de  querer  mostrar  regras  e  regulamentos 
para  elas.  Comece  agora  mesmo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Acesso  aos  meios  de  comunicação  e  facilidade  de  expressão, 
bom  dia  para  debates  e  para  se  projetar  em  eventos  públi- 
cos. Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Liberdade  demais  pode  dar  abertura  para  situações  que  depois 
ficam  difíceis  de  serem  controladas.  Evite  se  empolgar  com  his- 
tórias que  podem  ser  engodo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ainda  não  dá  para  reunir  as  pessoas  com  objetivos  bem  defini- 
dos, elas  estão  testando  os  seus  limites  e  procurando  por  solu- 
ções que  não  estão  dentro  dos  padrões. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Você  pode  exercer  a  sua  liberdade  sem  se  desgastar  com  as  ou- 
tras pessoas,  procure  fazer  o  seu  caminho  respeitando  o  direi- 
to dos  outros  e  tudo  irá  ficar  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  estiver  com  dúvidas  e  o  manual  da  vida  não  estiver  fazendo 
muito  sentido,  relaxe  e  utilize  o  seu  bom  senso,  sempre  existe 
um  caminho  razoável  a  ser  seguido. 


metrocultura 
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'Deixem-me  terminar  o  Ecce  Homo' 

O  Em  entrevista  ao  Metro,  a  espanhola  Cecília  Giménez  conta  como  se  sente  após  o  alvoroço 
provocado  por  sua  frustrada  restauração  O  Ela  só  pede  permissão  para  finalizar  o  trabalho 


Quem  ainda  não  viu  "Ecce 
Homo"?  A  pintura  já  correu 
o  mundo  inteiro  deixando 
perplexos  milhares  de  in- 
ternautas  nas  redes  sociais. 

Por  trás  dessa  historia,  há 
dois  personagens  que  con- 
tribuem para  o  fenómeno: 
dona  Cecilia  Giménez  (a 
"restauradora"  da  obra)  e  Jo- 
sé Maria  Aznar,  encarrega- 
do do  Santuário  da  Miseri- 
córdia de  Borja,  o  primeiro 
a  se  dar  conta  do  frustrado 
trabalho  de  dona  Cecilia. 

"Sinto  uma  grande  ale- 
gria de  que  o  Santuário  de 
Borja  seja  conhecido  graças 
a  mim,  apesar  de  essa  não 
ter  sido  a  minha  intenção 
quando  me  dispus  a  corrigir 
o  'Ecce  Homo'",  diz  dona 
Cecilia  ao  Metro. 

Depois  da  polemica  em 
torno  da  obra,  a  octogená- 
ria até  ficou  doente.  "Ela 
passa  todos  os  verões  no 
Santuário.  Todos  os  anos  re- 
tocava a  pintura  sem  ne- 
nhum problema,  mas  há 
quatro  anos  ela  parou,  pois 
havia  uma  goteira  que  es- 
tragou quase  toda  a  ima- 
gem. Mas,  em  uma  manhã, 
ela  decidiu  voltar  aos  traba- 
lhos sem  consultar  nin- 
guém", afirma  Aznar. 

Dona  Cecilia  ganhou  al- 
guns detratores,  mas  mui- 
tas pessoas  foram  solidá- 
rias, sem  contar  os  fãs  em 
todo  o  planeta,  que  enviam 
cartas  para  animá-la. 

"Quero  agradecer  todo 


José  e  Pilar 


esse  apoio  e  carinho  que  te- 
nho recebido  de  todo  o 
mundo.  Graças  a  isso  me 
sinto  melhor",  desabafou. 

Os  habitantes  da  cidade 
descrevem  dona  Cecília  co- 
mo uma  pessoas  de  caráter 
amável.  Ela  é  admirada  por 
ser  uma  grande  devota,  que 
sempre  ajudou  a  igreja,  lim- 
pando e  decorando-a. 

José  Maria  afirma: 
"Quando  ela  contou  à  mi- 
nha mulher  o  que  havia  fei- 
to, disse:  'Comecei  a  retocar 
o  'Ecce  Homo'  e  ainda  não 
terminei.  Vou  viajar  e  dei- 
xar assim,  aí  quando  voltar 
termino'.  Mas,  apesar  de 
sua  boa  vontade,  tive  que 
levar  o  fato  ao  conhecimen- 
to da  prefeitura  de  Borja". 

As  autoridades  foram  à 
igreja  para  analisar  o  caso. 
Uma  imagem  foi  publicada 
em  um  blog,  passou  pelo 
Facebook  e  então  Borja  e 
seus  habitantes  ganharam 
fama  mundial. 

Dona  Cecilia  confessa  co- 
mo deseja  que  acabe  a  histó- 
ria. "Gostaria  que  me  deixas- 
sem terminar,  já  que  fiz  ape- 
nas uma  preparação  para 
continuar  pintando.  Estou 
convencida  de  que  posso 
deixá-lo  bom,  como  fiz  em 
outras  ocasiões",  disse  a  mu- 
lher que  arrancou  sorrisos 
de  milhões  de  pessoas. 
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►  "Ecce  Homo"  antes  e  depois  da  intervenção  de  Cecília 
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►  Cecília  em  entrevista 
a  uma  TV  espanhola  I 


A  igreja  fica  em 
uma  montanha, 
com  muitas  árvores 
e  pinheiros  ao  re- 
dor, além  de  fontes 
de  água.  o  metro 

O  "Ecce  Homo"  é 
uma  pintura  em 
parede,  realizada 
por  Elias  Garcia 
Martinez,  no  sécu- 
lo 19.  O  METRO 

Borja  fica  na  provín- 
cia de  Zaragoza,  na 
Espanha.  Tem  cerca 
de  cinco  mil  habi- 
tantes e  muitos  mo- 
numentos arquite- 
tônicos.  O  metro 


►  O  escritor  José  Saramago  (1922-2011)  e  sua  mulher,  Pilar 
dei  Rio,  durante  as  gravações  do  documentário  "José  e  Pilar" 


Filme  sobre  Saramago  vira  livro 

Lançado  logo  após  a  morte  do  autor  José  Saramago,  o  documentário  "José  e  Pilar" 
(2010),  de  Miguel  Gonçalves  Mendes,  mostrava  a  intimidade  do  português  com  sua 
mulher,  Pilar  dei  Rio.  O  sucesso  fez  o  diretor  reunir  trechos  não  utilizados  das 
entrevistas  no  livro  recém-lançado  "José  e  Pilar:  Conversas  Inéditas"  (Companhia  das 
Letras,  224  págs.,  R$  35).  A  obra  é  quase  um  manual  de  autoajuda  amorosa, 
revelando  a  devoção  "nada  romântica"  de  um  ao  outro,  como  defende  Pilar,  que, 
assim  como  no  filme,  rouba  a  atenção  com  suas  opiniões  bastante  politizadas. 


Zé  Rodrigo  celebra  20  anos 
de  carreira  com  Blu-ray 


O  cantor  curitibano  Zé  Ro- 
drigo continua  as  celebra- 
ções dos  seus  20  anos  de  car- 
reira. Depois  de  lançar  um 
disco  comemorativo  com 
sucessos,  ocorreu,  no  último 
sábado,  a  gravação  de  seu 
primeiro  blu-ray,  de  um  CD 
e  de  um  DVD  ao  vivo. 

O  show,  chamado 
"Rock'N'  Roll  Celebration", 
tem  cerca  de  duas  horas  de 
duração  e  traz  ao  público  a 
oportunidade  de  ouvir  mú- 
sicas clássicas  do  rock  mun- 
dial. Dentre  elas,  sucessos 
de  Élvis  Presley,  Beatles,  Rol- 
ling  Stones,  Creedence  e  U2. 

O  cantor  foi  acompanha- 
do pelos  músicos  Felipe 
Souzza  (bateria),  Thiago  For- 
beci  (baixo),  os  guitarristas 
Marcelo  Gelbecke  e  Aldo 
Bueno,  e  da  vocalista  Rafae- 
la Braga.  O  METRO  CURITIBA 
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esporte 


Mas  já, 
Adriano? 
Treze  dias? 

O  Jogador  falta  ao  treino  e  não  justifica  ausência 
O  Empresário  do  atleta  diz  que  folga  tinha  sido 
combinada  com  o  Fia,  versão  negada  pela  diretoria 


Pela  primeira  vez  desde 
que  retornou  ao  Flamengo, 
há  13  dias,  o  atacante 
Adriano  não  apareceu  para 
treinar,  ontem  à  tarde,  no 
Ninho  do  Urubu.  Segundo 
o  clube,  o  Imperador  não 
justificou  a  ausência. 

A  assessoria  do  rubro-ne- 
gro  disse  ainda  que  a  au- 
sência seria  passível  de  pu- 
nição quando  o  Imperador 
se  reapresentar,  provavel- 
mente hoje,  quando  Dori- 
val Júnior  começa  a  prepa- 


rar a  equipe  para  a  partida 
contra  a  Ponte  Preta,  ama- 
nhã, às  19h30,  em  Volta  Re- 
donda, pela  22a  rodada  do 
Brasileirão. 

Já  a  assessoria  pessoal  de 
Adriano  garante  que  o  cami- 
sa 10  da  Gávea  ganhou  um 
dia  de  folga  como  bónus  por 
estar  cumprindo  o  progra- 
ma de  treinos  à  risca. 

Adriano  está  seguindo 
um  regime  não  só  alimen- 
tar -  teria  até  perdido  três 
quilos,  segundo  fontes  do 


departamento  médico  do 
clube  -,  mas  de  concentra- 
ção antes  dos  jogos. 

Apesar  de  ainda  não  es- 
tar jogando,  o  Imperador  é 
o-brigado,  por  contrato,  a  se 
concentrar  com  os  demais 
jogadores  para  as  partidas, 
normalmente.  Ele,  inclusi- 
ve, assistiu,  do  camarote,  à 
goleada  sofrida  pelo  Fla- 
mengo para  o  Internacio- 
nal, domingo,  por  4  a  1,  de 
virada,  no  Beira-Rio,  em  Por- 
to Alegre,  o  metro  rio 


FOTOS:  MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


►  Adriano,  que  vinha  treinando  bem  e  teria  até  perdido  três 
quilos,  faltou  ontem  ao  treino  e  não  justificou  a  ausência 


tf  EU  NÃO  MANDO  RECADO 
FALO  O  QUE  PENSO 
E  ASSINO  EMBAIXO.» 
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►  Akkari  exibe  o  bracelete  da  WSOP  conquistado  no  ano  passado 


ANDRE  AKKARI 

'O  PÔQUER  SERÁ 
O  20  ESPORTE 
DO  BRASIL' 

O  Aos  37  anos,  jogador  profissional  de  pôquer 
já  foi  campeão  mundial  O  Ex-publicitário,  Akkari 
começou  a  jogar  há  apenas  sete  anos,  sem  nunca  ter 
sequer  praticado  qualquer  tipo  de  jogo  de  baralho 


Um  dos  maiores  jogadores 
profissionais  de  pôquer  do 
mundo  e  comentarista  do 
jogo  na  "ESPN  Brasil", 
André  Akkari  é  também 
um  homem  que  se 
preocupa  com  a  evolução  e 
o  reconhecimento  social  do 
esporte.  Para  Akkari,  o 
pôquer  não  tem  nada  de 
jogo  de  azar:  é  um  esporte 
de  alto  rendimento  e  cheio 
de  adrenalina. 

Quando  não  está  fora  do 
país  competindo,  trabalha 
em  seu  "QG",  jogando  em 
aproximadamente  20  mesas 
simultâneas  na  internet  e 
coordenando  uma  equipe  de 
jogadores  nos  torneios. 

Patrocinado  pela 
PokerStars  -  maior  rede  de 
pôquer  online  do  mundo  -, 
o  paulistano  também  é 
sócio  do  site  TvPokerPro 
(www.tvpokerpro.com),  que 
promove  palestras  e  produz 
programas  sobre  a 
modalidade. 

Em  entrevista  exclusiva 
ao  Metro,  Akkari,  formado 
em  publicidade  pela  PUC-SP, 
corintiano  roxo,  ganhador 
de  um  bracelete  da  WSOP 


(World  Series  Of  Poker)  em 
2011,  e  que  já  acumulou 
mais  de  R$  4,5  milhões  em 
torneios  desde  que  se  tornou 
profissional,  em  2006,  fala 
do  pôquer  nos  dias  de  hoje  e 
avisa  sobre  o  potencial  do 
esporte,  que  será  "o  segundo 
mais  praticado  do  Brasil". 

Como  o  pôquer  entrou  na  sua 
vida  e  o  que  você  fazia  antes? 

Eu  tinha  uma  empresa  de 
tecnologia  que  produzia 
websites,  com  três 
funcionários  só.  Até  que 
certo  dia  um  cliente 
encomendou  à  agência  um 
jogo  de  pôquer  online.  O 
trabalho  despertou  meu 
interesse,  já  que  nunca 
havia  jogado  cartas  na  vida. 

E  quando  viu  que  realmente 
poderia  se  dar  bem  no  pôquer? 

Eu  fiquei  uns  três  meses 
jogando  freerolls  (torneios 
gratuitos),  e  então  comecei  a 
estudar.  Para  me  tornar 
profissional,  me  custou  a 
leitura  de  32  livros,  dez 
assinaturas  de  escola  pela 
internet  e  2  mil  videos.  Até 
que,  em  agosto  de  2005, 


quando  eu  tinha  juntado 
uma  grana,  comecei  a  jogar 
uns  torneios  maiores.  Os 
ingressos  eram  de  3  a  5 
dólares,  e  de  vez  em  quando 
atirava  nos  de  10  dólares. 
Ganhei  um  desses.  No  dia 
seguinte,  ganhei  o  de  20 
dólares.  Aí  eu  comecei  de 
verdade. 

Agora  que  o  pôquer  é 
reconhecido  como  esporte  pelo 
Ministério  do  Esporte,  você 
acredita  que  o  preconceito  vai 
diminuir? 

Com  certeza.  A  maior  arma 
que  existe  contra  o 
preconceito  é  a  informação. 
As  vezes  a  pessoa  nunca 
teve  a  informação,  tem  uma 
história  na  família  de  gente 
que  perdeu  dinheiro. . .  Nós, 
do  pôquer,  provêmos 
informação  e  resultado.  Não 
adianta  dar  entrevista,  algo 
que  ajuda  muito,  e  não 
ganhar.  Tem  de  mostrar.  O 
Brasil  está  em  um  nível 
muito  alto,  jogando  contra 
qualquer  cara  do  mundo. 

E  o  Brasil  está  formando  uma 
geração  de  amadores  ou  há 


gente  com  potencial? 

É  possível  lutar  de  igual 
para  igual  para  ser  top  5  do 
mundo.  Daqui  a  uns  três, 
quatro  anos,  brigarmos  com 
os  americanos.  Tem  muita 
gente  boa  chegando, 
pensando  o  jogo  como  o 
Kasparov  [Garry,  ex- 
campeão  mundial]  pensava 
o  xadrez.  O  pôquer  vai  virar 
o  segundo  esporte  do  Brasil 
daqui  a  dois,  três  anos. 

O  quanto  a  sorte  influencia? 

No  carteado  dos  amigos  é 
importante.  Mas  com 
profissionais,  a  diferença  é 
que  existe  um  jeito  mais 
lucrativo  de  jogar.  Um 
exemplo:  quando  você  sobe 
uma  aposta,  pode  não  ser 
lucrativo  a  longo  prazo.  Isso, 
em  um  jogo  caseiro, 
acontece  sempre.  Nas  aulas, 
você  aprende  a  fugir  disso. 
O  jogador  de  pôquer  só  faz  o 
que  é  lucrativo. 

O  que  tem  tornado  o  pôquer 
tão  atrativo? 

O  pôquer  é  muito  mais 
democrático  do  que  outros 
esportes.  Sou  fã  do  Ronaldo, 


do  Anderson  Silva,  mas 
infelizmente  não  tenho 
como  competir  com  eles.  No 
pôquer,  todo  mundo  pode 
jogar.  E  todos  os  caras  de  alto 
nível  de  outras  modalidades 
dizem  que  a  adrenalina  no 
pôquer  é  maior  ou  igual  a  do 
esporte  deles. 

E  dá  para  ter  amizade? 

No  pôquer  há  competições 
entre  países.  O  Brasil  não  é 
conhecido  no  esporte  pela 
mente,  mas  pelo  físico. 
Acham  que  o  brasileiro  é 
burro.  O  país  do  pôquer  é  o 
Estados  Unidos.  Eu  ganhei 
um  bracelete  no  ano 
passado,  o  Alexandre  Gomes 
ganhou  em  2008,  e  o  Phil 
Hellmuth,  que  é  americano, 
ganhou  neste  ano  o  12°. 
Mas  ele  joga  desde  1981.  A 
gente  vem  da  internet  e  isso 
assusta  eles.  Mas  os 
americanos  ganham  mais 
porque  têm  mais  de  40 
milhões  jogando. 

Você  já  sofreu  uma  grande 
derrota  na  mesa,  que 
comprometesse  patrimônio? 

O  jogo  profissional  tem  uma 


regra  básica:  você  sempre 
tem  de  jogar  um  torneio 
que  te  excite  e  não  que  te 
machuque.  Para  quem  tem 
R$  500,  um  torneio  de  R$  10 
machuca.  O  de  R$  1 
machuca?  Não.  Então  é  esse 
que  vou  jogar.  É  isso  que  eu 
faço.  Nunca  depositei  R$  1. 
Teve  um  torneio  de  R$  1 
milhão  e  eu  nem  pensei  em 
jogar.  O  prémio  excita,  mas 
a  entrada  machuca.  Então, 
não  dá. 

Como  consegue  jogar  em  mais 
de  20  torneios  simultâneos? 

Quando  comecei,  em  2005, 
eu  não  conseguia  de  jeito 
nenhum.  Depois  você  vai 
ficando  mais  habilidoso.  No 
mundo  online,  há  números. 
O  jogador  online  não  é  o 
Akkari,  é,  por  exemplo,  o 
"183624".  Isso  significa  que 
18%  das  mãos  que  ele 
recebe,  ele  joga  [os  dois 
primeiros  números 
representam  isso].  Quando 
você  coloca  tudo  em 
número,  você  vê  o  mundo 
de  outro  jeito.  Hoje  eu  vejo 
até  a  minha  mulher  em 
números,  o  metro 
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Pistorius  pede 
desculpas  a 
Alan  Fonteles 


O  Sul-africano 
disse  ter  se 
arrependido 
pelas  críticas 
após  a  prova, 
mas  não 
pelo  teor 
das  declarações 


STEFAN  WERMUTH/REUTERS 


Oscar  Pistorius  parece  ter  se 
arrependido  das  críticas  que 
fez  ao  brasileiro  Alan  Fonteles 
após  ficar  com  a  medalha  de 
prata  nos  200m  da  classe  T44 
(amputados)  nos  Jogos  Para- 
límpicos.  Ao  menos  no  dis- 
curso. Superado  por  Alan,  o 
sul-africano  pediu  desculpas 
pelas  declarações  que  deu 
após  a  prova  quando  criticou 
as  próteses  do  adversário. 

"Acredito  que  existe  um 
problema,  mas  reconheço 
que  abrir  este  debate  logo  de- 
pois da  prova  foi  inapropria- 
do. Não  desejo  nunca  arrui- 


nar o  instante  no  qual  um 
atleta  triunfa  e  peço  descul- 
pas pelo  momento  que  esco- 
lhi para  fazer  as  declara- 
ções", disse  o  atleta  por  meio 
de  comunicado. 

"Era  o  momento  de  Alan 
e  quero  insistir  no  respeito 
que  tenho  por  ele.  Sou  um 
atleta  paralímpico  e  acredi- 
to na  igualdade  do  esporte. 
Não  quero  tirar  o  mérito  de 
Alan,  é  um  grande  atleta, 
mas  as  próteses  dele  fica- 
ram mais  longas  nos  últi- 
mos meses",  completou. 

Depois  da  derrota,  Pisto- 


rius disse  que  o  Comité  Pa- 
ralímpico não  quis  escutar 
suas  observações  e  que  "na- 
da poderia  fazer  contra  atle- 
tas que  ficam  mais  altos  ao 
correr  com  próteses  incri- 
velmente longas". 

Craig  Spence,  diretor  de 
comunicação  do  Comité, 
recordou  que  todos  os  atle- 
tas da  final  dos  200  metros 
na  classe  T44  foram  "con- 
trolados" antes  da  competi- 
ção e  que  "todos  respeita- 
vam o  regulamento". 

Se  nas  palavras  Pistorius 
garante  estar  arrependido,  o 


mesmo  não  se  pode  dizer  so- 
bre suas  ações.  Durante  a  ce- 
rimonia de  premiação  da 
prova  de  domingo,  realizada 
ontem,  Alan  abraçou  Pisto- 
rius na  hora  de  receber  as 
medalhas.  O  sul-africano,  no 
entanto,  demonstrou  frieza 
e  não  pareceu  muito  confor- 
tável com  a  situação. 

Alan  Fonteles,  de  20  anos, 
que  teve  as  duas  pernas  am- 
putadas com  21  dias  de  vi- 
da, ainda  terá  outros  dois 
duelos  com  Pistorius  em 
Londres,  nos  lOOm  e  400m 
da  classe  T44.  o  metro 


Cuca  não  terá  R49,  Júnior  César 
e  Réver  na  partida  contra  o  Bahia 

BRUNO  CANTINI/ ATLÉTICO 

ii 


O  desempenho  do  Atlético 
nos  últimos  jogos  começa  a 
preocupar  os  torcedores. 
Sem  vencer  há  três  rodadas, 
o  time  tem  a  missão  de  res- 
gatar o  bom  futebol  e  evitar 
ser  ultrapassado  pelo  Flu- 
minense, que  é  vice-líder. 

E  a  missão  tem  data: 
amanhã,  às  19h30,  contra  a 
irregular  equipe  do  Bahia. 
Para  o  confronto,  Cuca  não 
poderá  contar  com  Ronaldi- 
nho  Gaúcho  e  Réver,  que 
cumprem  suspensão  auto- 
mática, e  Júnior  César,  que 
foi  expulso  na  derrota  para 
o  Corinthians,  no  domingo. 

A  queda  no  aproveita- 
mento da  equipe  também 
já  começa  a  incomodar  al- 
guns atletas.  Entretanto, 
Pierre  prefere  evitar  polé- 
mica. "Somos  o  líder  da 


competição,  mas  aquela 
gordurinha  que  a  gente  ti- 
nha foi  embora.  Agora  é 
hora  de  ter  tranquilidade  e 
cabeça  fria",  destacou. 

Quem  não  escondeu  a  in- 
satisfação com  a  derrota  do 
Galo  para  o  Corinthians  foi 
o  presidente  Kalil.  Para  o  di- 
rigente, que  usou  o  Twitter 
para  protestar,  o  árbitro  foi 
o  responsável  pelo  resulta- 
do. "Quando  um  bandeira 
erra  contra  o  Corinthians,  a 
comissão  de  arbitragem  cai 
inteira.  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer  agora",  escreveu. 

O  treinador  Cuca  deve 
definir  hoje  quem  ocupará 
os  três  postos  no  titular.  Ra- 
fael Marques,  Richarlyson  e 
Guilherme  são  os  mais  cota- 
dos para  os  postos. 

O  METRO  BH 


Opinião 


QUERO  MAIS  UMA  PROVA 
DE  500  MILHAS  NO  MEU 
CURRÍCULO! 


Pois  é,  pessoal,  não  deu.  Apesar  de  todos  os  meus  esforços  e  de 
estar  o  tempo  todo  no  grupo  que  disputava  diretamente  o  tí- 
tulo da  temporada,  em  Baltimore  perdi  as  chaves  de  brigar 
por  essa  conquista  na  última  corrida  do  ano,  que  será  em  Fon- 
tana no  dia  15  de  setembro.  É  claro  que  eu  estou  desapontado  com 
isso,  mas  por  outro  lado  é  bom  olhar  para  trás  e  ver  que  tenho  cum- 
prido um  campeonato  robusto,  com  ótimos  resultados  e  constância 
bem  competitiva.  Então,  é  um  ano,  sim,  para  comemorar. 

Mas  o  campeonato  não  terminou  e  o  próximo  desafio,  a  15a  e  últi- 
ma etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  será  especial.  Devido  ao  cancela- 
mento da  corrida  que  faríamos  na  China,  o  organização  resolveu 
"apimentar"  a  decisão  do  título  ao  fazer  da  rodada  de  Fontana,  oval, 
uma  prova  de  500  milhas,  em  lugar  das  400  milhas  antes  programa- 
das. Seja  em  Indianapolis,  Fontana  ou  qualquer  outro  oval,  uma  500 
milhas  é  sempre  um  teste  de  resistência,  capacidade  de  estratégia  e 
economia  de  equipamento,  tudo  isso  em  altíssima  velocidade. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  o  recorde  de  pole  position  da  IndyCar 
em  Fontana  é  meu  e  foi  marcado  em  2003,  na  primeira  das  minhas 
duas  polés  (a  outra  foi  em  2004).  Garanti  a  posição  de  honra  no  grid 
com  226.757  mph,  o  que  significou  uma  velocidade  de  363  km/h.  En- 
tão, fechar  o  ano  ganhando  essa  prova  é  meu  objetivo  e  espero  mes- 
mo incluir  mais  uma  vitória  de  500  milhas  no  meu  currículo. 

Agora,  gente,  vou  ser  honesto.  Que  dureza  a  prova  de  Baltimore! 
Uma  pena  que  as  medidas  necessárias,  mesmo  tendo  havido  um  ano 
para  isso,  não  tenham  sido  tomadas  para  que  fossem  evitados  tantos 
problemas.  Quando  a  gente  vai  correr  na  rua,  lógico  que  sabe  das  on- 
dulações. Isso  faz  parte.  Só  que  em  Baltimore  tem  uma  agravante 
que  é  a  linha  do  trem  cruzando  a  pista.  Isso  também  não  é  o  fim  do 
mundo,  pois  um  bom  trabalho  de  nivelamento  resolve  a  questão. 

Mas  o  que  encontramos  em  Baltimore  foi  o  ápice  do  problema.  A 
elevação  existente  na  pista  no  trecho  do  trilho  fazia  o  carro  pular 
com  as  quatro  rodas  do  chão.  Um  absurdo!  Bastaram  algumas  voltas 
no  primeiro  treino  para  os  pilotos  perceberem  que  era  impossível 
continuar  e  foi  feita  uma  reunião  com  os  organizadores.  Embora  não 
ideal,  a  solução  que  se  mostrou  mais  adequada  foi  a  chicane,  justa- 
mente ela,  a  responsável  pela  maioria  dos  acidentes.  Realmente,  Bal- 
timore foi  um  capítulo  negativo  da  temporada. 

É  isso  aí,  amigos.  Obrigado  pelo  apoio,  pela  torcida  e  vamos  que 
vamos,  porque  tem  corrida  ainda  pela  frente.  Abração  e  até  a  próxi- 
ma semana.  (Contato:  press@castronevesracing.com,  www.twit- 
ter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


_  Hclio 
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Breves 


Atleta  se  recusa 
a  devolver 
medalha 

PARALIMPÍ ADAS.  A  confu- 
são que  começou  na  sex- 
ta-feira  nos  Jogos  Paralím- 
picos  de  Londres,  quando 
a  organização  admitiu  er- 
ro no  resultado  do  arre- 
messo de  disco  na  catego- 
ria F35/36  feminino  (para- 
lisados cerebrais  ambu- 
lantes), após  a  premiação, 
ganhou  um  novo  capítulo. 

A  ucraniana  Mariia  Po- 
mazan,  que  havia  ficado 
com  o  ouro,  mas  que  com 
o  novo  resultado  'foi  rebai- 
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xada'  à  medalha  de  prata, 
recusou-se  a  devolver  a 
dourada  e  não  compareceu 
ao  novo  pódio,  na  manhã 
de  ontem.  A  organização 
declarou  que  pedirá  nova- 
mente a  medalha,  ©metro 


Roger  Federer 
vai  às  quartas 
com  WO 

US  OPEN.  O  tenista  suíço 
Roger  Federer  nem  preci- 
sou entrar  em  quadra  on- 
tem, pelas  oitavas  de  final 
do  Aberto  dos  Estados  Uni- 
dos, para  chegar  às  quar- 
tas de  final.  Isso  porque  o 
seu  adversário,  o  america- 
no Mardy  Fish,  desistiu  da 
partida  alegando  proble- 
mas de  saúde,  o  metro 


